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Editorial

É com satisfação que ora publicamos o primeiro número de 2018 da 

Psicologia Revista.

Inicio agradecendo a dedicação e emprenho das Profas. Dras. Rosa 

Maria Tosta e Ivelise Fortim que findaram, no início de 2018, suas gestões 

frente aos cargos de Editora Chefe e Vice Editora Chefe, respectivamente.

Em consonância com nosso Projeto Editorial este número contém 

diferentes tipos de artigos, sendo 8 relatos de pesquisa, 1 revisão siste-

mática da literatura e uma resenha. Contamos com autores de diferentes 

procedências e filiações, sendo um dos artigos fruto da colaboração de um 

autor sediado no Brasil e outro em Portugal, e os demais provenientes de 

diferentes estados brasileiros, de várias instituições. A diversidade de temas 

e abordagens teóricas também atendem aos objetivos da publicação.

O primeiro artigo, Investigando a incidência de solidão em um gru-

po de idosos Portugueses, de Maycon Lopes, doutorando da Universidade 

Federal da Bahia e de Alice Delerue Matos, professora da Universidade do 

Minho, Portugal, aborda temática atual e relevante, pois alterando os pa-

drões demográficos atuais, a idade avançada marca de modo significativo a 

sociedade contemporânea, impondo-lhe desafios no que concerne tanto aos 

sistemas de proteção e segurança social, quanto à prestação de cuidados de 

saúde. Por meio de uma pesquisa empírica, o trabalho estuda a associação 

entre a solidão e o envelhecimento, e mede a incidência desse sentimento 

em uma amostra composta por 64 idosos que participaram do projeto Bem 

Envelhecer, da Rede Europeia Anti-Pobreza (EAPN/Portugal).

Na sequência três artigos tratam de questões contemporâneas e de 

relevância social tão importantes quanto a alteração dos padrões demográfi-

cos, tendo como contexto a realidade brasileira e fenômenos nela presentes 

que produzem sofrimento em diferentes grupos da população adulta. 

http://dx.doi.org/10.23925/2594-3871.2018v27i1p7-11
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A pesquisa intitulada Furtos de Bagatelas e Sofrimento Social: Uma 

Interlocução com o pensamento winnicottiano - de Maria Julia Souza Chi-

nalia, Natália Del Ponte de Assis e Carlos Del Negro Visintin, da Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas e de Tânia Maria José Aiello-Vaisberg, 

da Pontifícia Universidade Católica de Campinas e da Universidade de São 

Paulo - investigou psicanaliticamente a experiência de presas por furtos 

de bagatelas, por meio de entrevistas registradas em um documentário. 

A permanência no cárcere, a princípio concebida como condição que 

mesclaria punição com reabilitação e ressocialização, na prática se reveste 

de feições perversas, pois os detentos enfrentam condições deploráveis 

e posteriormente, quando egressos, enfrentam grandes dificuldades em 

alcançar alguma reintegração social. Apesar dessa condição de sofrimento 

estar presente na vivência de homens e mulheres, como colocam os autores, 

a situação feminina tem-se mostrado, de modo geral, como inegavelmente 

diferenciada em relação ao sexo oposto e a compreensão que articula a psi-

canálise e a clínica social se apresenta como profícuo caminho para embasar 

a proposição de práticas psicológicas de atendimento a essa população.

O artigo Luto e resiliência em vítimas da violência urbana no DF/

Brasil, de Katerine da Cruz Leal Sonoda, da Universidade do Sul e Sudeste 

do Pará e da Universidade de Brasília, trata de um tema que está entre as 

maiores preocupações da sociedade brasileira e que, portanto, urge ser 

objeto de estudos acadêmicos. Relata uma pesquisa empírica cujo objetivo 

foi estudar os mecanismos de reparação/ressignificação das experiências 

vividas por vítimas indiretas da violência urbana no Distrito Federal. O 

aspecto focalizado da violência urbana foi o da violência praticada por 

membros do tráfico de drogas de varejo, por paramilitares (milicianos), 

por policiais, pela criminalidade violenta (praticantes de roubos, furtos 

e latrocínios) e por acidentes de trânsito. Por meio de entrevista aberta 

em profundidade, da análise de conteúdo temática e da interpretação da 

escuta psicanaliticamente informada, identifica e analisa os fatores que 

permitiram ou não aos participantes “ficarem bem” ou “ficarem mal” após 

sofrem experiências de perda extremamente dolorosas, contribuindo para 

preencher uma lacuna da literatura científica sobre os efeitos da violência 

nas pessoas que conviveram com as vítimas fatais. 
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Outra condição que potencialmente pode gerar sofrimento na popula-

ção de adultos relaciona-se às condições de trabalho. Concebendo o trabalho 

como categoria social estruturante, que é produtor da condição humana e 

assim representa um eixo de sua história, o artigo de Bruno Otávio Arantes, 

da Universidade do Estado de Minas Gerais, intitulado Trabalho, adoeci-

mento e rotatividade: investigação de uma central de teleatendimento a 

urgências, tem como objetivo compreender os altos índices rotatividade 

e adoecimento em uma central pública de teleatendimento a urgências e 

emergências. Utilizando-se de observações clínicas e entrevistas a pesquisa 

identifica elementos das condições e organização do trabalho relacionadas 

ao adoecimento e à rotatividade. 

O próximo artigo, Intervenções Cognitivas e Comportamentais para 

manejo de insônia em pacientes oncológicos - de Cristiano Pereira de Oli-

veira, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, de Marcela Alves de 

Moraes e Tayse Conter de Moura, da Pontifícia Universidade Católica do 

Rio Grande do Sul, e de Daniela Mucinhato Ambrósio, da Universidade de 

Araraquara - aborda a contribuição das terapias cognitivo comportamen-

tais para lidar com uma condição que, segundo os autores, acomete de 30 

a 50% dos pacientes com câncer, reafirmando a importância da presença 

da Psicologia nos serviços de saúde. A revisão sistemática da literatura, 

produzida entre os anos de 2010 e 2015, corroborou resultados de estudos 

anteriores sobre a eficácia de intervenções cognitivas e comportamentais 

para manejo de insônia. Apesar dos resultados alentadores, que represen-

tam uma alternativa aos tratamentos medicamentosos, os autores discutem 

a necessidade dos profissionais da psico-oncologia se apropriarem dessas 

técnicas para manejo da insônia e de pesquisas brasileiras na área.

Os pesquisadores interessados na infância se verão contemplados 

com os dois próximos artigos que focalizam temáticas pouco estudadas, 

apesar de fundamentais no que concerne ao processo de desenvolvimento 

psicológico. 

O estudo de base psicanalítica, Torna-se irmão: o imaginário da 

criança frente a gravidez materna e a chegada de um irmão, de Tamar 

Fainguelernt, psicoterapeuta e pedagoga, e de Rosa Maria Tosta, psicotera-

peuta e docente da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, apresenta 

Editorial 9



Psic. Rev. São Paulo, volume 27, n. 1, 7-11, 2018

as crianças no lugar de fala, por meio de testes projetivos, e evidencia os 

sentimentos daquele que vai tornar-se primogênito. Como mostraram os 

resultados dos estudos de caso, apesar de as reações serem peculiares a 

cada indivíduo, o nascimento de um irmão provoca grande impacto na vida 

do primogênito, gerando ansiedade e conflitos de sentimentos em relação 

à sua família. O estudo reveste-se de especial importância, pois a gravidez 

do segundo filho é um fenômeno frequente e a compreensão do seu signi-

ficado para o irmão, pelos adultos que o rodeiam, será fundamental para 

acolhê-lo neste momento. 

Winnicott, assim como vários teóricos do desenvolvimento infantil 

escrevem sobre a importância do brincar para o desenvolvimento psicoló-

gico, e fundamenta pesquisas sobre essa importante atividade infantil. No 

trabalho O Modelo Lúdico em crianças com Síndrome de Down Débora 

Diegues, psicóloga clínica, João Roberto de Souza-Silva, do Colégio Viscon-

de de Porto Seguro, Sueli Galego de Carvalho e Silvana Maria Blascovi-Assis, 

da Universidade Presbiteriana Mackenzie e Geraldo Antônio Fiamenghi 

Júnior, das Faculdades Atibaia, estudaram as possíveis contribuições da 

utilização do protocolo do Modelo Lúdico (entrevista com os pais e avaliação 

do comportamento lúdico) para análise do brincar de crianças com Síndro-

me de Down. Esse modelo foi elaborado inicialmente como embasamento 

para a intervenção clínica em terapia ocupacional voltada a crianças com 

deficiência física, bem como para conhecer o lugar que as brincadeiras ocu-

pavam em seu cotidiano. Apesar de tratar-se de estudo exploratório, ao se 

voltar para crianças com Síndrome de Down, grupo pouco focalizado nos 

estudos sobre o brincar, a pesquisa oferece um instrumento que permite, 

por meio de observação, identificar os interesses, necessidades e atitudes 

destas crianças, fundamentais para intervenções visando a promoção de 

seu comportamento lúdico. 

Para finalizar o conjunto de artigos que se basearam em estudos 

empíricos, apresentamos dois que envolvem medidas em psicologia e uma 

atividade central na vida dos adultos em nossa sociedade, o trabalho.

Flavia Marcelly S M. da Silva, da Universidade Federal da Paraíba, 

Carla Fernanda de Lima, da Universidade Federal da Paraíba e Universidade 

Federal do Piauí, e Hemerson Fillipy S. Sales, da Universidade Federal da 
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Paraíba, relatam uma pesquisa sobre as Propriedades psicométricas do 

Inventário do Significado do Trabalho (IST). É uma medida que avalia a 

acepção do trabalho quanto a dois aspectos: como ele deveria ser (atributos 

valorativos) e como é concretamente (atributos descritivos) O estudo com-

parou também a estrutura dos atributos (valorativos e descritivos) do mo-

delo original com a estrutura adquirida na pesquisa. Com uma amostra não 

probabilística de 250 pessoas, entre 18 e 73 anos, os resultados contribuem 

para a fundamentação empírica de um instrumento que avalia o trabalho. 

Os voluntários, são objeto de estudo da Investigação do perfil de 

personalidade em trabalhadores voluntários, realizado por Carolina  

Hiendlmayer e Catarina Sette e Lucas Carvalho, da Universidade São Fran-

cisco. Sendo o Brasil um país em que o trabalho voluntário se expande, 

destacando-se a participação em ONGS, o estudo realizado com 90 parti-

cipantes voluntários e não voluntários traz elementos para o conhecimento 

desses grupos. Os instrumentos utilizados foram o Questionário de Iden-

tificação e o Inventário Dimensional Clínico da Personalidade (IDCP-2) e 

os resultados mostram que ser um trabalhador voluntário é indicador de 

um perfil mais saudável de personalidade em comparação com o perfil dos 

não voluntários.

Fechando este número, apresentamos a resenha do livro Viagem 

simbólica ao mundo dos “animangás”, organizado por Ivelise Fortim, e 

comentado por Silvana Parisi. O texto de Silvana nos incita a conhecer 

esta obra, que visa entender e analisar as histórias do universo imaginário 

nipônico- brasileiro e seus principais temas do ponto de vista da psicologia 

e, em especial, da Psicologia Analítica de Jung. 

Marilda Pierro de Oliveira Ribeiro
Editora Chefe 
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